
SUÁSTICA NO BRASIL?   

O símbolo empregado no Terceiro Reich aparece em um selo do Brasil? 

Sim, aparece. Em 1930 a VARIG emitiu um selo para o Serviço ZONAL com a cruz suástica. É o selo nº. V-14 com 2.000 réis 
sobre 1.300 réis. 

Os selos da VARIG podem ser divididos em três grandes grupos: 

1-Provisórios 

2-Serviço Zonal 

3-Ícaros estilizados 

A Varig, empresa fundada em 1927, recebeu da Alemanha o selo base de 1.300 réis e as sobrecargas para os diversos serviços 
foram realizadas na Gráfica Globo de Porto Alegre/RS. 

A ordem era não perder nenhum exemplar. 

Por essa razão temos na aerofilatelia da VARIG um conjunto enorme de variedades de sobrecargas. Algumas são extremamente 
raras e formam um conjunto de alto valor filatélico. 

A cruz suástica, marcada pelo regime nazista, já era empregado antes de cristo. Num museu em Vravrona na Grécia tive a 
oportunidade de ver vasos escavados de antigos templos com a famigerada cruz suástica destrógira e sinistrógira. No filme 
“KUNDUN” a mesma aparece durante uma cerimônia e com certeza ela foi empregada em diversas outras ocasiões. 

 

 

 

No selo do Brasil ela aparece também no selo V-14 (antes mesmo do regime nazista exisitir). 

Preconceito? Não deve existir, pois símbolos são empregados em diversos momentos e alguns acreditam que eles podem trazer 
boa sorte. 

A suástica, por outro lado, quando utilizada em broches, pingentes, etc. causam terror. Portá-la na Alemanha dá cadeia. Eu mesmo 
assisti uma cena deste tipo. 

Podemos dizer que na verdade sempre existirá PRECONCEITO. Somos assim e a história nunca é contada por completo. 

ADENDO: Este artigo foi traduzido no Boletim da ARGE-Forschungberichte 66 de Julho/Dezembro de 2009. Este grupo de 
estudos da Alemanha, que tem no seu quadro os melhores filatelistas que eu conheço, lê tudo, estuda muito e corrige os meus 
erros. Eu agradeço imensamente à ARGE (Arbeitsemeinschaft Brasilien) e espero poder retribuir. 

No Boletim nº.66 o editor, Karlheinz Wittig observa que a cruz suástica fora empregada de forma diferente (45º em relação ao do 
selo VARIG) e ele tem razão. Porém disse que o símbolo gera "preconceito" de qualquer forma (sinistrógira, destrógira, 45º, etc.). 

 


